
i r ^i
1

RTALEZA
DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO

A N O X X X V I I I FORTALEZA 20 DE DEZEMBRO DE 1990 N O 95 2 1

LEI M9 678S DE 18 DE OEZEMBKO DE 1990

Desafeta do domínio público municipal, o beiO
vel que indica e dá '-in-aa ĝ rovldênciaB.

A CiMABA MUNICIPAL DE FORTALEZA DECRETA E ED SAHCIONO\Á
GOUrre LEI: Art. 12 - Fica desafetado do domínio públicb
nicipal, como área institucional, passando a integrar o 
;rim5nlo disponível do Município de Fortaleza, o terreno
tuado no loteamento denominado Parque Washington, no bairro
Edson Queiroz, objeto da Transcrição 71.971, do Cartório de
Registro de Imóveis'da 1§ Zona des-ta Capital, medindo e se
confrontando: ao norte, por onde mede 41,09n, com a rua B; ao
sul, por onde nede 41,09m, com o extremo do loteamento; ao
nascente, por onde mede-54:OOin, com área verde do citado lo-
teamento e ao poente, por onde mede 54,00m, com a rua E, per-
fazendo a área total do 2.?18.86m .̂ Art. 22 - Fica o Chefe do
Poder Executivo autorizado a outorgar a concessão de uso do
terreno descrito no artigo anterior, ao Grupo de Apoio Paro-
quial, sociedade civil e assistencial, sem fins lucrativos,
vinculada ã Paróquia da Paz, a fim de nele construir um novo
núcleo de apoio às suas atividades educativas aos menores ca-
rentes assistidos por aquela instituição. Art. 32 - A conces-
são de uso de que trata esta Lei se tornará nula, independen-
temente de ato cspecial e sem direito de haver a instituição
concessionária qualquer indenização, inclusive por benfeito-
rias e edificações realizadas no imóvel, revertendo os bens
ao patrimônio dò Município, se ao mesmo, no todo em parte,
vier ser dada finalidade diversa da prevista nesta Lei ou se
não for iniciada, no prazo de 02 (dois) anos, contados da da-
ta do termo de outorga da concessão, a construção do empreen-
dimento a que se destina. Art. 4 9 - 0 prazo de concessão de
uso previsto nesta Lei será de 10 (dez) anos," prorrogáveis
por iguais e sucessivos períodos, desde que não ocorra mani-
festação em contrário do Município outorgante. Art. 52 - Esta
Lei entratá em vigor na data de sua publicação, revogadas
disposições em contrário. PAÇO DA PREFEITURA MUNICIPAL
FORTALEZA, em 18 de dezembro de 1990. Juraci Vieira de
ibães - PREFEITO MUNICIPAL.

LEI n2 6786 DE 18 DE DEzüMBRO DK 1990.

Autoriza a Prefeitura Municipal a celebrar ' 
convênios com editoras e livrarias visando
a criação de Feira de Livros em Fortaleza.

A CXHARA MUNICIPAL DE FORTALEZA DECRETA E EU SANCIONO A 
GUINTE LEI:

SE-

Art. 19 - Fica a Prefeitura Municipal de Fortaleza
autorizada a celebrar convênios com editores e livrarias, vi-
sando .1 criação da Feira Anuel de Livros. J 12 - A Feira
realizar-se-á em local público, de fácil acesso da população
e que comporte a amplitude do evento, f 22 - Os convênios de
que trata este artigo serão firmados preferencialmente atra-
vés da Fundação Cultural de Fortaleza, não aearretando Snus
ao Erário Municipal. Art. 22 - Fica autorizado a teallzação
de eventos culturais de caráter regloRal e popular. Art. 32 -
A Prefeitura, mediante inscrição prévia, reservará um local
para comercialização de' trabalhos literários de caráter re-
gional e popular, que hoje não estejam a disposição do públi-
co nas livrarias. Art. 49 Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. PA-
ÇO MUNICIPAL DE FORTALEZA, em 18 de dezembro de 1990. Juraci
Vieira de Magalhães - PREFEITO MUNICIPAI,.
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Estim a a tjpcelta Flx*  Oosposa tio Mun

ciplo p«ra o exercício financeiro do 1991

X CAHARA MÜNICIPM . DE PORTALBIA DECRETA B KU SAWCION O A SEGUINTE UÍIl

« TiTUL O I 

DlSt^OSiCJU) GERAL

CAPITUL O ClHlCO

Art. 10- Esta Lei ostia a a receita • fixe

I despesa do Município para o exercício financeiro de I^9l>co«preendendo>

I - O Orçamento Piscai referente aos Podç

res do Município, órgãos e entidades de

Administraçã o Direta e Indireta, inclusi-

ve fundações instituídas e mantidas pelo

Poder Público)

II - O Orçamento da Seguridade Sooial , e-

britngendo os ÓrgSos e entidades a ela vin

culedos. da AdninistreçS o Direta e Indire

te, bem como os fundos e fundações ins^l'

lidas e mantidas pelo Pode r Públicot i|

íll - O Orçamento de investimento das eà»~

presas em que o Município, direta ou Indi

retamente, deté m a maioria d o capita l so-

cial com direito a voto.

TITUL O IX

DOS ORi;AMEItTOS PISCAI,» DA 8BCURXDADB SOCIAL

8 DE INVESTIHKMTO DAS KMPRXSAS

DA KSTIMATIVA DA MCCSITA

* Art . 20- Pica estimada a receita totel do

Município , a rpoços de Junho de 1990, em Cri 17.099 .448.000,00 (Desesse-

te bilhões e noventn e nove milhões e quatrocentos e quarenta e oito mil

cruseiros) e fixa a despesa em igual importância.

Art . 30- A receita será realizada com o 

produto da arrecadacio dos tributes, contribuições e de outras receitas

correntes e de capital , previstas na legislação vigente, discriminadas em

anexo desta Lei, com o seguinte desdobramentot

Cr» 1.000.0 0

(• p r .co s d . Junho/fOI

1. MCKIT A DO TBSOVao 15..70S..75»

1.1. •.o.lt.a Coront. . 14 .447 ..122

Itoc.it. Tributárl, 2,•as a..001

IIM.it. P.triwMil.l 72a..7>a
ltoc.it. d. S.rvico. 1

Tr.n.f.rêneia. Corr.ntr. 10. .522

Outra. Racaitaa Corr.nc.B 197.,000

1.2. Receita , da Capital 1. .424

Alienação <ln Ben. 1..000

Transferência de Capital 1..257 ..434

2. RECEITAS DK OUTKAS PONTE S DE ENTIDADES

DA ADMINISTKAÇAO INDIRETA, INCLUSIV E

PUNDOS K PUND/VCOES POBLICAS (EXCLUÍDAS

AS TRANSPERfiNCIAS DO TESOURO MUNICIPAL)

2.1. Receita s Correntes

2.2. Receitas de Capital

1.363.(92

1.30C.098

87.594

TOTAL GERAL

Parágrafo único- As estimativas dj^ recei-

ta ^arão atuali7:a<j.>« mensalmente, dcmonstando-se as atualitações no Rela

tório Bimestral a (|ue so refere o parágrafo 40 d o artigo 144 da Lei Or • ' 

gãnica do Huniclpir> de Portaleca.'

* -

CAPITUL O II

DA riXACKO DA DESPESA

SEÇÃ O I 

DA DESPESA TOTAL

ai, no mesmo valo r
da receit a total, é fixada:

I - NO Orçamento Piscai, em Cri

11 . S 52 .4 97 . 000 , 0 0 (Onzo bilhões e qui -

nhentos e cinqüenta e dois nilhÕAS e qua

trocentos e noventa e sete mil cruseiros b

IT - No Orçomonto da Seguridade Sooiai/»m

Cri 4 . H1S. I S I. OO O. OO (OuAtro bilhões e 

oltoCiM»toa*c qut«)ZC inilliões • ctmto o 

cinquonla «• \i(ii mil n lron> ;o

III - No lnv.»8l «incuto d.is

l>r o« .I «, c m O I » N I . « O U . OO O , 0 0 I S O . O I T E I . - |

los !• frínt.i «• um milhõ:«M c ôiíoconlv»-


